
Links	do	trabalho	de	Alexandre	Dal	Farra	
	
VÍDEOS	
	
-	Entrevista	para	o	TREMA	festival,	em	Recife.	2017	
https://www.youtube.com/watch?v=LMgXqcazEZ0	
	
-	Peça	completa:	BRANCO:	o	cheiro	do	lírio	e	do	formol	
https://www.youtube.com/watch?v=lVV-0dfn-Tg	
	
-	Peça	completa:	Abnegação	1	
https://www.youtube.com/watch?v=eqLH1-IC7N4	
	
-	Peça	completa:	Abnegação	2	-	o	começo	do	fim	
https://www.youtube.com/watch?v=oDYMIylRCNw	
	
-	Peça	completa:	Abnegação	3	-	RESTOS	
https://www.youtube.com/watch?v=XguXjb02CQw	
	
-	Clipe	Mateus,	10	
https://www.youtube.com/watch?v=SveUkxgJ9sU	
	
	
TEXTOS	
	
-	Texto	de	Alexandre	Dal	Farra	sobre	sua	pesquisa:	
https://revistacult.uol.com.br/home/por-um-teatro-que-coloque-o-mal-em-cena/	
	
-	Crônica	política	
http://www1.folha.uol.com.br/ilustrissima/2016/06/1777913-o-trabalho-de-boulos.shtml	
	

















l Soropositividade é também o 
tema da peça Desmesura, em 
cartaz no Centro Cultural São 
Paulo. Livremente inspirado na 
vida do dramaturgo argentino 
Copi, o texto acompanha seus 
delírios finais, antes da morte.
E, por meio de sua história, a pe-
ça oferece novos contornos para 
a discussão de gênero.

Um assunto cada vez mais 
atual – segundo pesquisa da orga-
nização não governamental 
Transgender Europe (TGEU), re-
de europeia que apoia os direitos 
da população trans, o Brasil é o 
país onde mais se matam traves-
tis e transexuais. Entre janeiro de 
2008 e março de 2014, foram 
registradas 604 mortes. Os núme-
ros alarmantes serão lembrados 
nesta quarta-feira, 17, quando é 
comemorado o Dia Internacional 
de Combate à Homofobia. E a 
aids também preocupa, com nú-
meros crescentes no Brasil. / U.B 

MINISTÉRIO DA CULTURA E MOZARTEUM BRASILEIRO APRESENTAM

APOIO REALIZAÇÃO

MANTENEDOR PATROCINADORES OURO
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20 e 21 de JUN I 21h
Sala São Paulo

NO PROGRAMA:
20 JUN

Kodalli, Sibelius, Dvořák
21 JUN

Kodalli, Bruch, Dvořák

Programação sujeita a alterações

INFORMAÇÕES E VENDAS:
Mozarteum Brasileiro
(11) 3815-6377
www.mozarteum.org.br
(11) 4003 1212
www.ingressorapido.com.br

UM VIOLINO QUE FAZ O TEMPO
PARAR, UMA ORQUESTRA COM
190 ANOS DE HISTÓRIA.

CONCERTO MAIS QUE PERFEITO:

VADIM REPIN, violino
ORQUESTRA SINFÔNICA ESTATAL DE ISTAMBUL
MILAN TURKOVIC, regente

Maria Eugênia de Menezes

Em  tempo  de  polêmicas  vir-
tuais, os temas de controvérsia 
se sucedem com rapidez. E o go-
zo, talvez, esteja justamente nes-
sa velocidade. Tudo passa, nada 
se mantém. Quanto tempo dedi-
camos a cada nova contenda nas 
redes sociais? Na ágora reinventa-
da, é preciso opinar (sempre), é 
preciso posicionar-se, é mister di-
zer alguma coisa porque ficar em 
silêncio equivale a não existir. O 
ópio da vez é a crença de que a 
palavra está com todos, de que 
ter direito a voz significa ter direi-
to a poder. De quem é a palavra? 

Branco: o Cheiro do Lírio e do 
Formol chegou a ser tachado de 
racista,  após  sua  estreia  na  
MITsp –  Mostra Internacional  
de Teatro de São Paulo. Para a 
atual temporada no CCSP, há no-
tícia de que  algumas cenas te-
riam sido cortadas e muitos adje-
tivos foram suscitados no deba-
te sobre as intenções e o resulta-
do da peça. Mas vale deter-se na-
quilo que o dramaturgo Alexan-
dre  Dal  Farra  tenta  esquadri-
nhar: uma busca persistente pe-
lo que se coloca detrás das falsas 
polêmicas. 

A obra, dirigida pelo autor em 
parceria com a atriz Janaina Lei-
te, revela-se penosa, desconfor-
tável, titubeante em suas esco-
lhas. O processo de criação mere-
ce um protagonismo aborrecido 
– são trazidos fragmentos de tex-
tos criados originalmente para o 
espetáculo  e  depois  descarta-
dos,  ideias  de  encenação  que  
não vingaram, colaborações de 
artistas  negros  que  não  pude-
ram ser aproveitadas.  Discute-
se por qual razão se diz isso e não 
aquilo. Mas há caráter nessas he-

sitações. Uma honesta declara-
ção de impotência. 

Não  se  trata  de  sofisma.  Os  
meios  tons  conciliatórios  não  
mais dão conta da questão racial 
no Brasil. A violência e o precon-
ceito não são abstrações. Mas fi-
ca a sensação de que há verdades 
que não podem ser simplesmen-
te ditas; há verdades que preci-
sam ser descobertas. Ainda que 
soe despropositado descobrir o 
que está às claras. O Brasil assis-
te a uma transformação, ainda 
nebulosa: são movimentos iden-
titários – calados pela falácia do 
país cordial – que exigem a escu-
ta. O que esteve à margem quer 
ganhar centralidade. E quem es-
tava no velho espaço de senhor 
do mundo faz o quê? Se o opres-
sor fala do oprimido, do seu pon-
to de vista, pode estar apenas re-
petindo estereótipos e precon-
ceitos. Falar sobre a questão do 
negro – se você não é negro – é 
racista? Falar sobre a opressão 
da mulher – se você não é mu-
lher – é machista? A questão é 
como falar de outro lugar. 

Alexandre Dal Farra mira o po-
der do discurso. Branco é uma 
peça sobre o lugar de quem diz. 
A produção do discurso não é li-
vre, mas controlada e distribuí-
da segundo dispositivos de po-
der. Habitar outro lugar enuncia-
tivo não é uma escolha. Solidari-
zar-se com o outro não é ser o 
outro. E os limites dessa alterida-
de  se  colocam  como  reflexão  
aqui. Além dos extensos comen-
tários sobre o processo criativo, 
a estrutura da obra contempla a 
história de uma família disfuncio-
nal. Um pai, um menino e uma 
tia conversam na sala sem que is-
so tenha, aparentemente, nenhu-
ma relação com qualquer ques-
tão racial.  São brancos,  discor-
rem sobre a venda de um terreno 
da família e sobre as primeiras ex-
periências sexuais do adolescen-
te. André Capuano e Clayton Ma-
riano surgem como figuras en-
torpecidas, viscosas. Janaina Lei-
te treme incessantemente, rete-

sada, como se recebesse peque-
nas descargas elétricas. Seus cor-
pos parecem lugares desconfor-
táveis, difíceis de habitar. 

A atmosfera de violência ins-
taurada por Branco é um traço 
recorrente  na  dramaturgia  de  
Dal  Farra.  Na  trilogia  Abnega-
ção, ciclo de peças iniciado pelo 
grupo  Tablado  de  Arruar  em  
2013, contemplava-se a  ascen-
são do PT – Partido dos Traba-
lhadores – ao poder e sua poste-
rior  crise.  Isso,  contudo,  nem  
sempre foi feito de maneira dire-
ta: Abnegação III, por exemplo, 
não chegava a tematizar ques-
tões  político-partidárias.  An-
tes, tratava de política ao cons-
truir episódios de brutalidade e 
cinismo. A plateia sofria no es-
curo, como volta a sofrer agora. 
Nesses trabalhos, há uma angús-
tia inominável no ar. Como se 
flagrassem o último instante an-
tes da tempestade.

‘Lembro Todo 
Dia de Você’ traz 
uma poderosa 
junção de música 
e texto para 
tratar da aids

Dores 
partilhadas

Ubiratan Brasil

Thiago é um rapaz que vive uma 
série de dilemas – quando a mãe 
descobre  sua  homossexualida-
de, desponta uma crise familiar 
graças à “doença” do rapaz. A si-
tuação se agrava com Thiago se 
envolvendo com outro homem, 
que lhe transmite o vírus do HIV, 
e piora quando ele contamina o 
namorado, Júlio, que, revoltado, 
se afasta. “A cada dia, faço uma 
nova descoberta sobre a vida de 
Thiago”, conta o ator Davi Tá-
pias, protagonista de Lembro To-
do Dia de Você, musical inédito do 
Núcleo  Experimental  que  es-
treia quinta-feira, dia 18, no Cen-
tro Cultural Banco do Brasil. “É 
uma história sobre o abandono e 
suas consequências.”

De fato, na jornada de autoco-
nhecimento de Thiago em dire-
ção a questões decisivas de sua 
vida – como o abandono pater-
no, a descoberta da sexualidade, 
relacionamentos, amizades e  o 
estigma enfrentado diariamente 
por pessoas com HIV –, Tápias 
oferece  uma  comovente  inter-
pretação,  marcada  por  sustos,  
descobertas,  tristeza  mas  tam-
bém alegria. A realidade, enfim, 
que ainda ronda especialmente 
os jovens infectados pelo vírus.

É justamente esse detalhe de 
infelicidade, porém, que trans-
forma o musical em um espetácu-
lo único. “Nos últimos anos, hou-
ve  muitos  avanços  científicos  
que amparam a saúde de quem 
vive com HIV, mas os preconcei-
tos, estereótipos  e  convenções  

que rodeiam o tema ainda criam 
um ambiente hostil para os por-
tadores do  vírus”,  comenta  Zé 
Henrique de Paula, que dirige a 
montagem, além de também co-
laborar com o texto e de atuar.

Lembro Todo Dia de Você nas-
ceu a partir da habitual inquietu-
de artística de Zé Henrique e da 
diretora  musical  Fernanda  
Maia, com quem divide o coman-
do do Núcleo Experimental. As 
primeiras  ideias  surgiram  em  
2015, quando o grupo trabalha-
va em Urinal, um dos mais criati-
vos musicais brasileiros dos últi-
mos tempos. “Naquela época, tí-
nhamos em mente fazer um mu-
sical totalmente inédito, com li-
breto e músicas originais”, con-
ta Zé Henrique. “Foi quando Fer-
nanda trouxe uma ideia.”

A diretora conheceu detalhes 
da rotina de Rafa Miranda, pia-
nista  e  assistente  musical  em  
Urinal.  Soropositivo,  ele  reve-
lou os problemas sociais que en-
frentava.  “Não  me  interessa-
vam as estatísticas, mas as histó-
rias de pessoas como Rafa”, con-
ta Fernanda que, estimulada, ini-
ciou uma parceria com Rafa, em 
que ele entregava letras para ela 
musicar. Ao mesmo tempo, Fer-
nanda alinhavava o que depois 
se tornaria a história de Thiago.

O  impulso  definitivo  veio  
quando o Núcleo foi contempla-
do pelo Programa Municipal de 
Fomento  ao  Teatro,  em  2016.  
“Com essa segurança, pudemos 
trabalhar na elaboração do rotei-
ro e também das canções”, conta 
Zé Henrique, que iniciou o traba-

lho de costura da trama quando 
a dupla já criara um punhado de 
canções. Nessa fase, foram feitas 
pesquisas de campo com jovens 
portadores de HIV e instituições 
de amparo a esse grupo. Os senti-
mentos  relatados  eram  muito  
próximos da vivência de Rafa, o 
que reforçou no grupo a necessi-
dade de falar sobre as questões 
que atingem os soropositivos, as-
sim como a dificuldade de divi-
di-las com outras pessoas.

“A falta de informação, a soli-

dão, as inseguranças, as frustra-
ções e o sentimento de culpa me 
deixavam submerso no medo. O 
Zé e a Fernanda me acolheram e 
me deram suporte, criando uma 
rede de segurança onde eu pudes-
se compartilhar meus sentimen-
tos e sair do silêncio”, diz Rafa.

Com  material  tão  poderoso  
em mãos, os criadores seleciona-
ram então  um elenco  à  altura.  
Além do talentoso Davi Tápias, 
que também atua em O Senhor 
das Moscas,  outra produção do 
Núcleo, em cartaz no Teatro do 
Sesi, os intérpretes descobriram 
uma realidade pouco conhecida. 
“Minhas informações eram mui-
to erradas”, reconhece Fabio Au-
gusto Barreto que, entre outros 
papéis, vive um drag queen. “O 
pior é que nos confrontamos dia-

riamente com essa ignorância, o 
que só gera preconceito”, com-
pleta Anna Toledo, também dra-
maturga (autora do encantador 
musical Vingança) e que vive a 
mãe de Thiago.

Os  ensaios,  portanto,  foram  
um  aprendizado.  “Aos  poucos,  
perdemos o receio de dizer as pala-
vras certas”, atesta Bruna Guerin, 
intérprete  de  Maristela,  grande  
amiga de Thiago. “O importante é 
não  vitimizar  os  personagens”,  
observa Gabriel Malo, que vive Ju-
lio. O resultado frutificou dentro 
do grupo: “Vi uma identificação 
pessoal  na  dramaturgia”,  conta  
Fabio Redkowicz. E também fora: 
“Depois de uma leitura, um rapaz, 
emocionado, me disse que pas-
sou pelas mesmas dificuldades de 
Thiago”, conta Tápias.

Persistência para se chegar nas 
profundezas das falsas polêmicas

Teatro 

Soropositivo 
inspira outra 
peça em cartaz

Teatro Crítica

Acusada de racista, peça 
‘Branco: o Cheiro do Lírio 
e do Formol’ não pode ser 
reduzida a passionalidades 
de redes sociais

LEMBRO TODO DIA DE VOCÊ
Centro Cultural Banco do
Brasil. Rua Álvares Penteado, 
112. Tel.: 3113-3651. 6ª, sáb. e 2ª, 
20h. Dom., 19h. R$ 20. Até 26/6 

JF DIORIO/ESTADÃO

Davi Tápias. 
Ator oferece uma 
comovente atuação
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O ESTADO DE S. PAULO SEGUNDA-FEIRA, 15 DE MAIO DE 2017 Caderno 2 C3
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SPIELPLAN KARTEN ENSEMBLE STUDIO Я GORKI X HAUS PARTNER & FÖRDERER
AKTUELLE VERANSTALTUNGEN PREMIEREN 2013/14 REPERTOIRE GASTSPIELE
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2.15h, 1 Pause

BESETZUNGSLISTE | DETAILS EINBLENDEN ∠

Martha Kiss / Ligia de Oliveira / Alexandra Tavarez / Antje Trautmann / Clayton Mariano / Kai Meyer / Felipe
Riquelme / Vitor Vieira

Regie Tilmann Köhler, Bühne Karoly Risz, Kostüm Gilvan Coelho de Oliveira, Musik Jörg-Martin Wagner,
Produktionsleitung Senia Hasicevic

Ein Perspektivwechsel von Tablado de Arruar (São Paulo) in Koproduktion mit dem MGT Berlin. Unterstützt vom Goethe-
Institut São Paulo und München. 
Übersetzt von Senia Hasicevic und Alexandre Krug 

Deutschland im Spiegel brasilianischer und Brasilien im Spiegel deutscher Wahrnehmung: Die Autoren Tine Rahel
Völcker und Alexandre Dal Farra schreiben den Medea-Mythos neu. Dal Farra entwickelt in seinem Text über die Reise
der Argonauten "deutsche Figuren“ und Tine Rahel Völcker eine "brasilianische“ Medea.

Haut aus Gold
Alexandre Dal Farra / Tine Rahel Völcker
Brasilianisch - deutsches Theaterprojekt

"

Derzeit keine Termine
verfügbar
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Loja CULT

Desfamiliarização e política
“A origem social do indivíduo (a família) revela-se no final como a força que o aniquila”

Adorno, a respeito de A metamorfose

Antônio Petrin e Sérgio Pardal em “O filho” (Foto: José Cardoso)

 

Há cerca de duas décadas, o Teatro da Vertigem vem ocupando insólitos lugares públicos na
cidade de São Paulo a fim de instaurar nesses espaços uma teatralidade radical, de alta
voltagem política, disposta a levar o espectador-cidadão a perceber os novos usos que se podem
fazer de uma igreja, um hospital e um presídio desativados, um rio fétido que atravessa
invisível o espaço urbano, as ruas de um bairro vitimado pelo desregramento do mundo
capitalista, a fachada envidraçada de um edifício em reforma, uma passagem subterrânea no
centro da capital… – todos eles territórios de uso/desuso público“profanados” (no sentido que
propõe Giorgio Agamben), assim, pela prontidão crítica que tem pautado não somente o
trabalho do grupo liderado por Antonio Araújo, como também o de inúmeros outros coletivos
paulistanos.
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MONTE DE LEITURAS: blog do Alfredo Monte
30/07/2013

O romance-manifestação: “Manual da Destruição”, de Alexandre Dal Farra

Arquivado em: Livros que eu indico — alfredomonte @ 11:07 
Tags: alexandre dal farra, angry young men, blog do alfredo monte, literatura lusófona, manual da destruição
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ESBOFETEANDO
HELENA
Grupo sai de dentro do teatro e apresenta peça pastelão em ruas e praças de São Paulo
25.06.2010 | Texto: Diogo Rodriguez | Fotos: Wellington Cordeiro

Wellington Cordeiro

Jack invade um bar durante a peça

Ao invés de cadeiras numeradas, bancos baixos de plásticos alinhados em uma única fileira. No
lugar do palco elevado, praças no centro de São Paulo. Antes de a peça Helena perde perdão e é
esbofeteada começar, os atores se preparam na frente de todos, pois não existe camarim ou
coxia. Uma vez iniciado o espetáculo - uma mistura de novela, comédia pastelão e teatro de rua
- é impossível saber onde a ação vai parar. Escrita por Alexandre Dal Farra, e encenada pelo
grupo Tablado de Arruar, a peça se mistura ao público, à rua e aos barulhos da cidade. Tudo vira
elemento cênico: o boteco da esquina, a porta do banco, a ambulância que passa por acaso na
rua. O público quase todo fica em pé, e é composto por pessoas habituadas ao teatro, mendigos,
garotos que pedem dinheiro. Alguma pessoas dialogam com os personagens como se estivessem
na sala de casa vendo televisão. A Trip conversou com o autor da peça, em São Paulo, que
contou um pouco de suas inspirações para o texto.

 

Por que a peça está na rua?
O grupo começou com teatro de rua, em 2001. Éramos moleques, queríamos fazer teatro para a
galera, falar com o povo. Começamos com essa linguagem, Comédia Dell'Arte, palhaços, mas
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Aplauso Brasil

3.477 pessoas curtiram Aplauso Brasil.

CurtirCurtir

Espetáculo é baseado em “Vestido de Noiva” de Nelson

Rodrigues,

Redação do Aplauso Brasil (redacao@aplausobrasil.com.br)

SÃO PAULO – Nada aconteceu, tudo acontece, tudo

está acontecendo estreia quinta (2), 18h, na Vila Ma-

ria Zélia, sede do grupo.. A criação e a pesquisa são

assinadas pelos seis integrantes do Grupo XIX de Te-

atro: Janaína Leite, Juliana Sanches, Luiz Fernando

Marques, Paulo Celestino, Rodolfo Amorim e Ronal-

do Serruya. A direção é de Luiz Fernando Marques e

Janaína Leite e a dramaturgia do próprio Grupo XIX

e Alexandre Dal Farra (neste ano, vencedor do Prê-

mio Shell de Teatro de Melhor Autor, por Mateus 10).

DESTAQUE, MATÉRIAS

GRUPO XIX ESTREIA ESPETÁCULO
GRATUITO BASEADO EM VESTIDO DE NOIVA
27 DE ABRIL DE 2013 | MICHELFERNANDES | DEIXE UM COMENTÁRIO
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